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No presente estudo, os autores avaliaram o método de predição de Tanaka-Johnston com o objetivo de verificar sua
efetividade para os lados direito e esquerdo, para ambos os sexos e para as raças branca, mulato claro, mulato médio,
mulato escuro e negra, na cidade de Salvador - Bahia. Com o auxílio de um paquímetro digital, mediu-se o diâmetro
mésio-distal dos incisivos inferiores permanentes, caninos e pré-molares, já irrompidos na cavidade bucal, de 98 indi-
víduos (45 do sexo masculino e 53 do sexo feminino), com idade variando entre 13 e 29 anos. Através de testes estatís-
ticos, compararam-se os resultados obtidos a partir da aplicação das fórmulas de Tanaka-Johnston com os valores
reais. Após análise dos resultados, observou-se que a correlação entre os valores estimados pela técnica de Tana-
ka-Johnston e os valores reais foram maiores para o sexo feminino que para o sexo masculino. Em relação à raça, os
coeficientes de correlação foram satisfatórios para todas, sendo maior no arco dentário superior para a raça mulato es-
curo (0,67) e no arco dentário inferior para a raça mulato claro (0,74). Considerando-se os lados, os achados revelaram
um maior coeficiente de correlação para o arco dentário inferior do lado esquerdo (0,61). Pôde-se concluir, neste traba-
lho, que o método de Tanaka-Johnston, apesar de ter sido preconizado a partir de uma amostra de descendentes euro-
peus, é indicado para predição do diâmetro mésio-distal de caninos e pré-molares não-irrompidos para diferentes ra-
ças, sexos e lados dos arcos dentários na amostra estudada.

UNITERMOS: Dentição mista; Ortodontia interceptora; Dente não-erupcionado.

INTRODUÇÃO

De acordo com os dados da Organização Mun-
dial de Saúde, a maloclusão, juntamente com a cá-
rie, doença periodontal e o câncer de boca, tem
constituído um dos problemas de saúde oral mais
prevalentes na população26. A prevenção destes
distúrbios é o objetivo da Odontologia na busca
pela promoção de saúde bucal.

Grande número de casos de maloclusão tem
sua origem durante o período da dentadura mista,
que se estende dos 6 aos 12 anos de idade. Nesta
fase, não há previsão de crescimento ósseo na re-

gião mesial aos primeiros molares permanentes, fi-
cando estabelecido o espaço que acomodará os
dentes remanescentes que ainda vão irromper3.

Métodos diversos têm sido propostos para ava-
liar o espaço presente no arco dentário e o espaço
requerido para acomodação e alinhamento das
unidades permanentes que irão irromper7,27. As
primeiras tentativas de estimar o tamanho dos
dentes foram fundamentadas em tabelas de cálcu-
los propostas por Black em 19028. Outras técnicas
utilizaram a medição direta das unidades dentá-
rias em radiografias19,21,22,32, o uso de tabelas ou
equações de predição1,6,11,17,20,31 e a associação de
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medidas realizadas em radiografias e em unidades
já irrompidas1,10,16,18,30.

O método específico de predição proposto por
TANAKA; JOHNSTON31 (1974) preconiza a utiliza-
ção de metade da somatória do diâmetro mé-
sio-distal dos incisivos inferiores permanentes,
acrescido de um valor predeterminado, que corres-
ponde a 10,5 mm para um hemi-arco inferior, e
11,0 mm para um hemi-arco superior.

Tendo como propósito avaliar o método preconi-
zado por Tanaka-Johnston para a predição do
diâmetro mésio-distal de caninos e pré-molares
não-irrompidos, os autores deste trabalho objeti-
varam: verificar a efetividade do referido método;
estabelecer e comparar a precisão desta técnica
quando aplicada a indivíduos dos sexos masculino
e feminino; analisar a efetividade das fórmulas de
Tanaka-Johnston nos diferentes grupos raciais na
cidade de Salvador - BA e observar a exatidão do
método comparando-se os lados direito e esquerdo
dos arcos dentários.

MATERIAL E MÉTODO
Para realização desta pesquisa, foi selecionada

uma amostra constituída de 98 indivíduos de dife-
rentes raças, sendo 53 do sexo feminino e 45 do
sexo masculino, com idade variando entre 13 a 29
anos. Todos deveriam apresentar os dentes per-
manentes completamente irrompidos até se-
gundos molares, ausência de perda aparente de
substância dentária por desgastes, cáries ou res-
taurações proximais e ausências de alterações
dentárias de forma e tamanho, pois assim permi-
tir-se-ia a mensuração no diâmetro mésio-distal
real da coroa da unidade dentária. Além disso, não
deveriam ter feito uso de aparelho ortodôntico, por
existirem algumas técnicas que preconizam o des-
gaste proximal das unidades dentárias, o que com-
prometeria o tamanho real da coroa das mesmas.

A classificação das raças, segundo AZEVÊDO5

(1980), pela qual os indivíduos são distribuídos em
raça branca, mulato claro, mulato médio, mulato
escuro e negra é feita de acordo com a pigmentação
da pele, cor e tipo de cabelo e conformação de lá-
bios e nariz.

Auferiu-se o diâmetro mésio-distal dos incisivos
permanentes inferiores, caninos e pré-molares su-
periores e inferiores diretamente na cavidade oral
dos indivíduos, com o auxílio de um paquímetro
digital de marca Mitutoyo, modelo CD.6”P, Digi-
matic, nº 500-351. O paquímetro era posicionado
o mais perpendicular possível em relação à coroa
clínica da unidade dentária, com suas pontas ati-
vas tocando nas faces proximais (mesial e distal)

de forma que abrangesse o seu maior diâmetro mé-
sio-distal. Quando a posição da unidade não
permitia o ajuste do paquímetro desta forma, a
medição era feita com o instrumento paralelo à co-
roa clínica da unidade no sentido ocluso-gengival.

Todas as medições foram realizadas por um
examinador, o qual foi submetido a uma calibra-
ção prévia no sentido de evitar discrepâncias. As
medidas individuais foram catalogadas em fichas
previamente elaboradas e personalizadas.

Ao somatório do diâmetro mésio-distal dos inci-
sivos inferiores permanentes, aplicou-se a fórmula
de Tanaka-Johnston calculando-se o valor da pre-
dição do diâmetro mésio-distal de caninos e pré-
molares não-irrompidos.

Foi feita a análise estatística dos dados para ob-
tenção do coeficiente de correlação entre os valores
reais e os estimados pelo método de Tanaka-John-
ston para avaliar a efetividade do mesmo. Conside-
rou-se cada arco dentário de forma distinta, já que
o método de Tanaka-Johnston utiliza uma fórmula
para o arco dentário superior e outra para o arco
dentário inferior. Para os estudos estatísticos, me-
diu-se o grau de correlação (r) entre as variáveis
(mensuradas ao mínimo em escala ordinal) de in-
teresse através do teste de Pearson ou de Spear-
man (p), conforme os pressupostos exigidos.

RESULTADOS
Para a análise dos resultados, comparou-se o

valor real de caninos e pré-molares permanentes
não-irrompidos com os valores obtidos pelo méto-
do de Tanaka-Johnston, avaliando, separadamen-
te, os sexos, as raças e os lados direito e esquerdo
em ambos os arcos dentários.

A Tabela 1 demonstra que o coeficiente de cor-
relação revelou-se maior para o arco dentário infe-
rior (0,60) que para o arco dentário superior (0,50).

Os Gráficos 1 e 2 ilustram a dispersão que me-
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TABELA 1 - Coeficiente de correlação entre os valores
reais e os previstos pelo método de Tanaka-Johnston
para o somatório do diâmetro mésio-distal de caninos e
pré-molares, na amostra de 98 indivíduos.

Medidas
Real versus Tanaka-Johnston

Superior Inferior

n (∑C, PMs)* 196 196

r 0,50 0,60

Valor de p 0,0001 0,0001

* Somatório do diâmetro mésio-distal de caninos e pré-
molares.



lhor caracteriza os coeficientes de correlação para
os arcos dentários superior e inferior, respectiva-
mente. Comparando-se a distribuição dos pontos
entre estes gráficos, observa-se que, à medida que
o valor real aumenta, o valor previsto por Tana-
ka-Johnston também aumenta; no entanto, o dia-
grama do Gráfico 2 revela uma distribuição mais
linear, determinando um maior coeficiente de cor-
relação para o arco dentário inferior.

De acordo com os resultados da Tabela 2, os
maiores coeficientes de correlação foram para o
arco dentário inferior tanto para o sexo masculino
(0,59) quanto para o sexo feminino (0,60), enquan-
to o menor coeficiente de correlação foi para o arco
dentário superior do sexo masculino (0,46).

A Tabela 3 expressa os coeficientes de correla-
ção obtidos para cada raça. Observa-se que, para o
arco dentário superior, o maior coeficiente de cor-
relação foi para a raça mulato escuro (0,67) e o me-
nor para a raça branca (0,44). Para o arco dentário
inferior, o maior coeficiente de correlação foi para a
raça mulato claro (0,74) e a menor foi para a raça
mulato médio (0,45). Pode-se observar que o maior
coeficiente de correlação obtido foi para a raça mu-
lato claro (0,74, no arco dentário inferior) e o me-
nor foi para a raça branca (0,44, no arco dentário
superior).

Em relação aos coeficientes de correlação dos
valores reais e os previstos por Tanaka-Johnston
para o diâmetro mésio-distal de caninos e pré-mo-
lares dos lados direito e esquerdo (Tabela 4), obser-
va-se que o maior coeficiente de correlação foi para
o lado esquerdo do arco dentário inferior (0,61) e o
menor para o lado esquerdo do arco dentário supe-
rior (0,48).

DISCUSSÃO

A avaliação do espaço presente no arco dentário
e do espaço requerido para acomodação das uni-
dades não-irrompidas é uma prática da Ortodontia
Preventiva, quando se analisa o paciente na fase
da dentadura mista12,23.

No que diz respeito à idade, os trabalhos que li-
mitaram a faixa etária da amostra mostraram-se
eficientes, uma vez que tal controle é necessário
para impedir alguma discrepância nas mensura-
ções baseadas na perda de substância dentária
pelo desgaste fisiológico2,15. Nesta pesquisa, a faixa
etária dos indivíduos estudados variou de 13 a
29 anos de idade.

Assim como nos estudos desenvolvidos por
AL-KHADRA2 (1993), DALIJAN et al.

14 (1995) e
PARDO et al.

24 (1998), foram excluídos desta amos-
tra os indivíduos que usaram ou estavam fazendo
uso de aparelho ortodôntico. CROSBY; ALEXAN-
DER13 (1989), entretanto, utilizaram em seus estu-
dos pacientes em tratamento ortodôntico com au-

37

MARCHIONNI, V. M. T.; SILVA, M. C. de A.; ARAÚJO, T. M. de; REIS, S. R. de A. Avaliação da efetividade do método de Tanaka-

Johnston para predição do diâmetro mésio-distal de caninos e pré-molares não-irrompidos. Pesqui Odontol Bras, v. 15, n. 1,

p. 35-40, jan./mar. 2001.

GRÁFICO 1 - Diagrama de dispersão dos valores reais e
dos previstos pelo método de Tanaka-Johnston para o
diâmetro mésio-distal de caninos e pré-molares para o
arco superior.

GRÁFICO 2 - Diagrama de dispersão dos valores reais e
dos previstos pelo método de Tanaka-Johnston para o
diâmetro mésio-distal de caninos e pré-molares para o
arco inferior.

TABELA 2 - Distribuição do coeficiente de correlação
para o somatório do diâmetro mésio-distal de caninos e
pré-molares entre os valores reais e previstos pelo méto-
do de Tanaka-Johnston para 45 indivíduos do sexo
masculino e 53 do sexo feminino.

Medidas
Masculino Feminino

Superior Inferior Superior Inferior

n (∑ C, PMs) 90 90 106 106

r 0,46 0,59 0,52 0,60

Valor de p 0,0001 0,0001 0,0001 0,0001



sência de desgaste interproximal ou extração
dentária, visto que as medições foram realizadas
em ambulatório com controle dos procedimentos
ortodônticos.

A inclusão de variáveis como raça, sexo e idade
em alguns estudos oferece maior segurança para
avaliar a efetividade de uma técnica de predição,
quando aplicada a diferentes populações9,15. TANA-
KA; JOHNSTON31 (1974) questionaram a validade
da pesquisa realizada por MOYERS20 (1958) pela
caracterização insuficiente da amostra, já que a
única especificação fornecida foi a respeito da des-
cendência dos indivíduos que a compunham.

Baseando-se na premissa de que a raça é um
fator que contribui para a variabilidade do diâme-
tro mésio-distal de unidades dentárias permanen-
tes, e considerando que as fórmulas de Tana-
ka-Johnston foram elaboradas a partir de uma
amostra de indivíduos de descendência européia,
alguns autores propuseram-se a verificar a efetivi-
dade do referido método em diferentes grupos étni-
cos, como o trabalho de INGERVALL; LENNAR-
TSSON17 (1978) em suecos, de FRANKEL; BENZ15

(1986) em americanos negros, a pesquisa de
AL-KHADRA2 (1993) na população da Arábia Sau-
dita e a de PARRA et al.

25 (1998) em indivíduos co-
lombianos.

Ao avaliar a efetividade do método de predição
preconizado por TANAKA; JOHNSTON31 (1974) nas
diferentes raças da cidade de Salvador - Bahia,
constatamos que este foi eficiente para todas as ra-
ças analisadas, na amostra estudada. Nesta pes-
quisa, a raça branca, no arco dentário superior,
obteve o menor coeficiente de correlação (0,44), e
no arco dentário inferior este coeficiente foi menor
(0,57) que das raças mulato claro (0,74) e mulato
escuro (0,71).

Segundo AL-KHADRA2 (1993), a diferença de re-
sultados entre diferentes populações é decorrente
das origens étnicas das amostras, consideran-
do-se a possibilidade de haver uma variação mor-
fológica no tamanho dos dentes. Neste trabalho,
foi observado que os indivíduos da raça negra
apresentaram dentes maiores que das demais ra-
ças. Na avaliação da efetividade da equação pro-
posta por TANAKA; JOHNSTON31 (1974) para pre-
dição do diâmetro mésio-distal de caninos e
pré-molares não irrompidos, em indivíduos ne-
gros, FRANKEL; BENZ15 (1986) constataram coefi-
cientes de correlação maiores (0,65 para o arco
maxilar e 0,70 para o arco mandibular) que os en-
contrados nesta pesquisa.

Em relação ao sexo, nossos achados estão de
acordo com alguns autores que encontraram o diâ-
metro mésio-distal das unidades permanentes
maiores em indivíduos do sexo masculino que do
sexo feminino4,19,23,28,33.

Não obstante, outra questão fundamental a ser
discutida é a comparação das médias do somatório
do diâmetro mésio-distal de caninos e pré-molares
do lado esquerdo com o lado direito em um mesmo
arco dentário, o que confere um suporte científico
mais apurado e específico no estudo da predição
do tamanho de unidades dentárias. TANAKA;
JOHNSTON31 (1974), STALEY et al.

29 (1983) e
PAULA et al.

23 (1995) não consideraram os lados
separadamente, sugerindo uma simetria bilateral.
Os achados desta pesquisa discordaram desta
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TABELA 3 - Distribuição do coeficiente de correlação para o somatório do diâmetro mésio-distal de caninos e pré-mo-
lares entre os valores reais e previstos pelo método de Tanaka-Johnston para indivíduos da raça branca, mulato claro,
mulato médio, mulato escuro e negra, na amostra estudada.

Medidas
Branca Mulato claro Mulato médio Mulato escuro Negra

Superior Inferior Superior Inferior Superior Inferior Superior Inferior Superior Inferior

n (∑ C, PMs) 38 38 44 44 42 42 36 36 36 36

r 0,44 0,57 0,56 0,74 0,48 0,45 0,67 0,71 0,51 0,55

Valor de p 0,0062 0,0002 0,0001 0,0001 0,0013 0,0025 0,0001 0,0001 0,0014 0,0005

TABELA 4 - Distribuição do coeficiente de correlação
para o somatório do diâmetro mésio-distal de caninos e
pré-molares entre os valores reais e previstos pelo méto-
do de Tanaka-Johnston para os lados direito e esquerdo
de 98 indivíduos.

Medidas
Lado direito Lado esquerdo

Superior Inferior Superior Inferior

n (∑ C, PMs) 98 98 98 98

r 0,52 0,60 0,48 0,61

Valor de p 0,0001 0,0001 0,0001 0,0001



afirmativa, uma vez que os coeficientes de correla-
ção para o lado esquerdo diferiram daqueles para o
lado direito. Constatou-se que o arco dentário su-
perior do lado esquerdo apresentou menor coefi-
ciente de correlação (0,48), retratando que, na
amostra estudada, o método foi mais efetivo para o
lado direito do arco dentário superior.

Trabalhar com probabilidades que exijam exati-
dão torna-se difícil, pois a anatomia humana é do-
tada de variações. Diversos são os métodos que es-
timam o valor do diâmetro mésio-distal de caninos
e pré-molares por meio de tabelas, equações e ra-
diografias. Obter, através destes, o valor mais pró-
ximo do real é um desafio, pois todos correm o ris-
co de falhar. A avaliação da efetividade dos
mesmos não é um exame para aprová-los ou re-
prová-los, mas um mecanismo para verificar como
esses métodos são responsáveis por um diagnósti-
co seguro. Assim sendo, aliado aos métodos de
predição, deve existir o bom senso do profissional,
a fim de que o diagnóstico seja elaborado de forma
eficaz.

CONCLUSÕES

Com base na metodologia utilizada e nos resul-

tados obtidos na amostra estudada, concluiu-se
que:

1. a diferença entre os coeficientes de correlação
do arco dentário superior e inferior foi pequena,
comprovando a efetividade do método de Tana-
ka-Johnston para a predição do diâmetro mé-
sio-distal de caninos e pré-molares não-irrom-
pidos;

2. mesmo não existindo fórmulas distintas para o
sexo masculino e o feminino, e ter sido obtida
uma leve diferença entre os coeficientes de cor-
relação, o método de Tanaka-Johnston apre-
sentou-se efetivo para ambos;

3. apesar de o método de Tanaka-Johnston ter
sido desenvolvido a partir de uma amostra de
descendentes de ancestrais europeus, o maior
coeficiente de correlação obtido foi para a raça
mulato claro (0,74), seguida da raça mulato es-
curo (0,71), sugerindo que este método pode ser
utilizado para diferentes raças;

4. não foi obtida uma simetria entre os lados direi-
to e esquerdo como proposto por Tanaka-John-
ston; entretanto, a assimetria encontrada não
comprometeu a efetividade do método para am-
bos os lados dos arcos dentários.

MARCHIONNI, V. M. T.; SILVA, M. C. de A.; ARAÚJO, T. M. de; REIS, S. R. de A. Evaluation of the effectiveness of the
Tanaka-Johnston method for prediction of the mesiodistal diameter of unerupted canines and premolars. Pesqui
Odontol Bras, v. 15, n. 1, p. 35-40, jan./mar. 2001.

In the present study, the authors evaluated the Tanaka-Johnston method of prediction, with the objective of verifying
its effectiveness for the right and left sides, for both genders and for the white, light mulatto, medium mulatto, dark
mulatto and black races in the city of Salvador, Bahia. The mesiodistal diameter of the inferior permanent incisors, ca-
nines and premolars that had already erupted was measured with the aid of a digital caliper rule in the oral cavity of 98
individuals (45 males and 53 females), aging from 13 to 29 years. The results obtained with the application of the
Tanaka-Johnston formulas were compared with the real values through statistical tests. After the analysis of the re-
sults, it was observed that the correlation between the estimated values and the real values was greater for females
than it was for males. As to race, the coefficients of correlation were satisfactory. They were greater in the superior arch
for the dark mulatto race (0.67), and in the inferior arch for the light mulatto race (0.74). Considering the sides, the
findings revealed a greater coefficient of correlation for the inferior arch on the left side (0.61). It was concluded that the
Tanaka-Johnston method, in spite of originating from a sample of European descendants, is indicated for the predic-
tion of the mesiodistal diameter of canines and premolars in the different races evaluated in this research. The effec-
tiveness of the referred method was also checked for both genders and sides in the studied sample.

UNITERMS: Dentition, mixed; Orthodontics, interceptive; Tooth, unerupted.
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